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ANFAVEA

Produção de veículos cresce 3,5% em 2025
A produção brasileira de veículos - o que inclui automó-

veis, comerciais leves, ônibus e caminhões - registrou alta
de 3,5% no ano passado, somando 2,64 milhões de unida-
des. A informação foi divulgada ontem pela Associação

Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfa-
vea).  Segundo a associação, esse crescimento se deu prin-
cipalmente por causa dos veículos leves e mantém o país
entre os maiores produtores do mundo. As vendas totali-

zaram 2,69 milhões de unidades, o que representou au-
mento de 2,1% em relação ao ano anterior. Quanto às ex-
portações, o crescimento foi de 32,1%, com quase 529 mil
unidades comercializadas no período. PÁGINA 2

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes
determinou ontem a imediata transferência do ex-presidente Jair Bolso-
naro (foto) da Superintendência da Polícia Federal para a Sala de Estado
Maior do 19º Batalhão da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), no
Complexo Penitenciário da Papuda, em Brasília.  O ex-presidente já foi
transferido para o local, mais conhecido como Papudinha, onde deverá

cumprir a pena de 27 anos e três meses de prisão por liderar tentativa de
golpe de Estado. Anderson Torres, ex-ministro da Justiça e ex-secretário
de segurança do Distrito Federal, e Silvinei Vasques, ex-diretor da Polícia
Rodoviária Federal, estão presos na mesma área, em celas individuais.
Na decisão desta quinta, Moraes definiu também que o ex-presidente se-
ja submetido imediatamente a uma junta médica oficial. PÁGINA 6

BC liquida
Reag ligada
às  fraudes no
Banco Master

CORRETORA DE TÍTULOS

‘A PAPUDA LHE ESPERA’

O Banco Central anunciou on-
tem a liquidação da antiga Reag
Investimentos, hoje CBSF Distri-
buidora de Títulos e Valores Mo-
biliários S.A, instituição financei-
ra envolvida nas suspeitas de
fraudes ligadas ao Banco Master.
Com sede em São Paulo, a em-
presa e seu fundador e ex-CEO,
João Carlos Mansur, foram alvo
de mandados de busca e apreen-
são cumpridos pela Polícia Fede-
ral (PF) na quarta-feira passada,
na segunda fase da Operação
Compliance Zero.  “A decretação
da liquidação extrajudicial foi
motivada por graves violações às
normas que regem as atividades
das instituições integrantes do
SFN”, afirmou o BC, em nota. “O
Banco Central continuará to-
mando todas as medidas cabí-
veis para apurar as responsabili-
dades nos termos de suas com-
petências legais”, diz o texto.  O
BC informou ainda que, com a
medida, os bens dos controlado-
res e dos ex-administradores da
Reag Investimentos devem ficar
indisponíveis, isto é, não podem
ser alienados pelos donos, medi-
da previstanalegislação.PÁGINA3

Ocupação
hoteleira para
o carnaval 
chega a 73,9%

RIO

PÁGINA 5

CONGRESSO Flávio Dino 
proíbe emendas 
para entidades 
ligadas a parentes 
de parlamentares

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tribunal Federal , proibiu
ontem a destinação de emendas parlamentares a entidades do terceiro
setor que tenham na direção parentes do congressista responsável pela
indicação da verba pública. Pela decisão, a proibição alcança também
parentes dos assessores parlamentares do responsável pela emenda. A
vedação alcança ainda outros tipos de pessoas jurídicas, como empresas
que tenham entre os sócios ou dirigentes familiares ou cônjuges de con-
gressistas, prestadores de serviço e fornecedores.  “Com efeito, não se re-
vela compatível com o regime republicano que parlamentar possa desti-
nar emendas a entidades vinculadas a familiares” disse Dino. PÁGINA 7

TON MOLINA/STF

Moraes manda Bolsonaro
cumprir pena na Papudinha 
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PÁGINA 5

Ecoturismo no
Brasil:

entre a exuberância
natural e os

desafios

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(13/01) 0,1602%
Poupança 
(13/01) 0,6610%

IGP-M -0,01% (dez.)
IPCA-15 0,25% (dez.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 794,48
EURO Comercial
Compra: 6,2691 Venda: 6,2697

EURO turismo 
Compra: 6,3421 Venda: 6,5221
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3760 +0,10%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3713 Venda: 5,3719
DÓLAR turismo
Compra: 5,3977 Venda: 5,5777

AZUL54 72,500 −3,33 −2,500

GOLL54 9,75 +56,00 +3,50

RAIZ4 0,850 0,00 0,000

MBRF3 19,78 +4,11 +0,78

B3SA3 14,49 +0,21 +0,03

GOLL54 9,75 +56,00 +3,50

AZEV3 0,42 +23,53 +0,08

LUPA3 1,08 +20,00 +0,18

RVEE3 2,350 +17,50 +0,350

AZEV4 0,25 +13,64 +0,03

FICT3 1,53 −19,47 −0,37

OIBR4 1,53 −16,85 −0,31

CTSA3 2,26 −15,99 −0,43

ARND3 0,950 −14,41 −0,160

IFCM3 0,880 −12,87 −0,130

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,07% / 163.249,06 / -121,25 / Volume: 18.024.641.771 / Negócios: 3.506.944

Dow Jones 49.590,2 +0,17

S&P 500 6.977,27 +0,16

NASDAQ Composite 23.733,904 +0,26

Nasdaq 100 25.787,663 +0,08

Euronext 100 1.779,95 +0,09

CAC 40 8.358,76 -0,04
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Bovespa renova recordes
pelo 2o dia e pela 1a vez
testa os 166 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL E
LUCIANA ANTONELLO
XAVIER/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou pelo
segundo dia na casa dos 165
mil pontos, ontem, em nova
marca inédita, de 165 568,32
pontos, em alta de 0,26% na
sessão. Durante o pregão,
também tocou, pela primeira
vez, a linha dos 166 mil. Entre
a mínima e a máxima, oscilou
dos 164.832,53 até os
166.069,94 pontos, novo re-
corde intraday, tendo saído de
abertura aos 165 179,75. O gi-
ro financeiro - muito reforça-
do na quarta pelo vencimento
de opções sobre o Ibovespa
(Índice Bovespa), que o colo-
cou a R$ 65,5 bilhões - ficou
ontem em R$ 27,8 bilhões,
ainda significativo. Na sema-
na, o índice da B3 acumula ga-
nho de 1,35% e, no mês, avan-
ça 2,76%.

A progressão do Ibovespa
para novos recordes, intradiá-
rio e de fechamento, ocorreu a
despeito do sinal negativo em
Petrobras (ON -1,02%, PN -
0,63%), papel que vinha dan-
do apoio ao Ibovespa nas últi-
mas sessões. As ações da esta-
tal conseguiram ao menos se
distanciar da forte correção no
petróleo, em curso desde o fim
da tarde de quarta-feira.

Ao fim, não apenas Santan-
der (Unit -2,47%), mas tam-

bém Banco do Brasil (ON -
0,19%) cederam terreno. Des-
taque para Bradesco (ON
+1,58%, PN +2,05%).

Vale ON, principal ação do
Ibovespa, chegou a subir do
meio para o fim da tarde, dan-
do impulso ao índice da B3.
Contudo, no fechamento,
também mostrava sinal nega-
tivo, em leve baixa de 0,09%.
Na ponta ganhadora, desta-
que para Vamos (+7,61%), Ma-
gazine Luiza (+4,05%) e Multi-
plan (+2,83%). No lado oposto,
Smart Fit (-8,17%), Vivara (-
6,56%) e C&A (-5,15%).

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações fecha-
ram o dia em alta: Dow Jones
+0,60%, S&P 500 +0,26% e
Nasdaq +0,25%.

DÓLAR
Depois de ser a pior moeda

emergente na véspera, o real
se recuperou e teve o segundo
melhor desempenho entre pa-
res - que em geral também ga-
nham terreno ante o dólar -,
aquém apenas do peso mexi-
cano.

O dólar à vista fechou em
baixa de 0,61%, a R$ 5,3681,
acumulando queda de 2,2%
em 2026, e o segmento futuro
para fevereiro recuava 0,54%,
a R$ 5,389 por volta das 18h. O
câmbio ignorou a valorização
da divisa americana contra
pares fortes, com índice DXY
em alta de 0,26%.

Governo federal paga
R$ 10,95 bilhões de
dívidas de estados
WELTON MÁXIMO/ABRASIL

O Tesouro Nacional pagou,
em 2025, R$ 10,95 bilhões em
dívidas atrasadas de estados.
Do total, a maior parte - R$ 4,69
bilhões - é relativa a atrasos de
pagamento do governo do es-
tado do Rio de Janeiro. Em se-
guida, vieram os pagamentos
de débitos de R$ 3,55 bilhões
de Minas Gerais e R$ 1,59 bi-
lhão do Rio Grande do Sul.  

A União também cobriu, no
ano passado, dívidas de R$
888,06 milhões de Goiás e R$
226,19 milhões de débitos do
Rio Grande do Norte.

O governo federal honrou,
ainda, R$ 130,47 milhões de dé-
bitos atrasados de oito municí-
pios. No total, o Tesouro cobriu
R$ 11,08 bilhões de dívidas de
governos locais em 2025.

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Cré-
dito, divulgado nesta quinta-
feira (15), em Brasília, pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional.

As garantias são executadas
pelo governo federal quando
um estado ou município ficar
inadimplente em alguma ope-
ração de crédito. Nesse caso, o
Tesouro cobre o calote, mas re-
tém repasses da União para o
ente devedor até quitar a dife-
rença, cobrando multa e juros.

As garantias honradas pelo
Tesouro são descontadas dos
repasses da União aos entes fe-
derados – como receitas dos
fundos de participação e Im-
posto sobre Circulação de Mer-

cadorias e Serviços (ICMS),
dentre outros.

Sobre as obrigações em
atraso incidem juros, mora e
outros custos operacionais re-
ferentes ao período entre o
vencimento da dívida e a efeti-
va honra dos valores pela
União.

PROPAG
Até 31 de dezembro último,

os estados puderam aderir ao
Programa de Pleno Pagamen-
to da Dívida dos Estados (Pro-
pag). Ele prevê uma série de
condições como venda de ati-
vos à União e um plano de cor-
te de gastos para a liberação
de até R$ 20 bilhões em inves-
timentos pelos estados.

O Propag prevê descontos
nos juros e parcelamento do
saldo das dívidas estaduais em
até 30 anos. Em troca, os esta-
dos que aderirem vão aportar
recursos para o Fundo de Equa-
lização Federativa (FEF), que
distribuirá dinheiro para todos
os estados que aderirem - mes-
mo os que não tiverem débitos
com a União - para investimen-
to em educação, segurança pú-
blica, saneamento, habitação,
transportes e outras áreas.

Até o início de dezembro,
sete estados aderiram ao Pro-
gag: Minas Gerais, Goiás, To-
cantins, Piauí, Ceará, Alagoas e
Sergipe. Após o Congresso Na-
cional derrubar os vetos da
Presidência da República ao
Propag, no fim de novembro, o
Rio de Janeiro e o Rio Grande
do Sul entraram no programa.

Sexta-feira, 16 de janeiro de 2026

ANFAVEA

Produção de veículos registra 
crescimento de 3,5% em 2025
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

A
produção brasileira
de veículos - o que in-
clui automóveis, co-

merciais leves, ônibus e cami-
nhões - registrou alta de 3,5% no
ano passado, somando 2,64 mi-
lhões de unidades. A informa-
ção foi divulgada ontem pela As-
sociação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores
(Anfavea).  

Segundo a associação, esse

crescimento se deu principal-
mente por causa dos veículos le-
ves e mantém o país entre os
maiores produtores do mundo.

As vendas totalizaram 2,69
milhões de unidades, o que re-
presentou aumento de 2,1% em
relação ao ano anterior. Quanto
às exportações, o crescimento
foi de 32,1%, com quase 529 mil
unidades comercializadas no
período.

“Esperávamos mais, mas não
foi um ano ruim para o setor.

Ainda assim foi um ano com da-
dos positivos”, disse o presiden-
te da entidade, Igor Calvet.

DEZEMBRO
No mês de dezembro, os em-

placamentos de veículos tiveram
crescimento de 17,1% em relação
a novembro e de 8,5% em relação
ao mesmo mês de 2024, com
279,4 mil unidades comercializa-
das. Segundo a Anfavea, esse
crescimento se deve principal-
mente ao excesso de estoques.

As exportações, no entanto,
caíram 47,7% na comparação
mensal e 38,1% na comparação
anual, com 18,7 mil unidades
vendidas. Este foi o pior mês
desde abril de 2020, destacou o
presidente da entidade, Igor
Calvet.

Quanto à produção, a queda
foi de 15,8% em relação a no-
vembro e de -3,9% na compara-
ção com o mesmo mês do ano
anterior, com 184 mil unidades
produzidas.

MERCADOS

Anfavea projeta crescimento de 3,7%
na produção de veículos para 2026
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

A produção de veículos no
Brasil - que engloba automó-
veis, comerciais leves, ônibus e
caminhões - deve crescer 3,7%
em 2026, de acordo com a esti-
mativa da Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea).   

O movimento deve ser im-
pulsionado principalmente pela
produção de veículos leves, co-
mo automóveis e comerciais le-
ves, que devem apresentar alta
de 3,8% neste ano.

Também é esperada alta no
licenciamento desses veículos,
que devem crescer em torno de
2,7% neste ano, informou a An-
favea.

“Continuamos com um ano
de dificuldades”, disse ontem o
presidente da Anfavea, Igor Cal-
vet (foto), durante coletiva de
imprensa, em São Paulo. “Eu te-
nho dito que nós temos um oti-
mismo contido para o setor au-
tomotivo. Isso porque os núme-
ros vão continuar crescendo,
mas os fatores de imprevisibili-
dade continuam. Nós temos fa-
tores geopolíticos agora muito
importantes que podem afetar a
cadeia de fornecimento e nós te-
mos um ano que antecede a en-
trada em vigor da reforma tribu-
tária. Teremos um ano em que
nós precisamos ficar alertas e
essa é razão pela qual nós esta-
mos propondo revisar nossas
projeções trimestralmente para
ir acompanhando passo a passo
os acontecimentos”, pontuou.

No ano passado, a produção
de veículos cresceu 3,5% em re-
lação a 2024, somando 2,6 mi-
lhões de unidades fabricadas,
mantendo o Brasil na oitava po-
sição no ranking mundial de
produção.

Já as vendas totalizaram 2,69
milhões de unidades em 2025, o
que representou aumento de
2,1% em relação ao ano anterior
e que manteve o Brasil na sexta
posição no ranking mundial de
mercado.

Segundo Calvet, esses resul-
tados foram piores que o espe-
rado para 2025, já que a Anfavea
projetava crescimento de 7,8%
para produção e de 5% para li-
cenciamento. Ainda assim, des-
tacou ele, 2025 encerrou como
um ano positivo para o setor.

“Nós tivemos um ano em que
o mercado cresceu 2% e a pro-
dução cresceu 3%. Foi um ano
de muita instabilidade, um ano
em que nós tivemos questões
geoeconômicas que influencia-
ram o setor.", detalhou o presi-
dente da Anfavea.

Calvet ressaltou que também
foi um ano em que de discus-

sões importantes como, por
exemplo, sobre o Imposto sobre
Operações Financeiras, o IOF.
"Então isso tudo impacta muito
o setor, sem contar a taxa de ju-
ros. Quando fizemos a projeção,
lá em 2024, tínhamos uma taxa
de juros de 12%. Agora nós esta-
mos com uma taxa de juros de
15%. O mercado automotivo é
muito sensível a essas imprevisi-
bilidades e isso tudo fez com
que os números fossem meno-
res, mas ainda sim foram núme-
ros positivos para o setor”, com-
pletou.

COMÉRCIO EXTERNO
Além das vendas e da produ-

ção, o setor automotivo também
teve um ano positivo em expor-
tações, com crescimento de
32,1% e quase 529 mil unidades
comercializadas no período.

“As exportações surpreende-
ram em 2025. Só para a Argenti-
na o crescimento foi de 85% em
relação a 2024. Nossos embar-
ques ao exterior superaram as
importações, que também fo-
ram em nível alto. Tivemos qua-
se meio milhão de veículos im-
portados no país no ano de
2025”, disse o presidente da en-
tidade.

Para 2026, a expectativa de
crescimento das exportações gi-
ra em torno de 1,3%.

Já as importações cresceram
6,6% no período, puxado princi-
palmente pela entrada de auto-
veículos fabricados em países
sem acordo de livre comércio
com o Brasil, como a China. O
país asiático representou 37,6%
dos 498 mil importados que fo-
ram emplacados no Brasil no

ano passado.
“Neste ano a gente até acredi-

ta que as importações vão dimi-
nuir, porque há novos entrantes
no mercado e esses novos en-
trantes projetam o início das
suas produções agora no ano de
2026. Logo, o que antes era im-
portado, passará a ser produzi-
do no país, o que é um excelente
movimento. Mas nós vamos ter
um ano ainda bastante desafia-
dor na esfera do comércio exte-
rior com a nossa possibilidade
de avançar em acordos impor-
tantes e fortalecer a nossa rela-
ção com a Argentina e também
com a Colômbia, que é um par-
ceiro com quem tivemos proble-
mas de acordo comercial no úl-
timo ano”.

MOVE BRASIL
Na entrevista coletiva de on-

tem, na capital paulista, o presi-
dente da Anfavea afirmou que
uma das grandes preocupações
do setor automotivo para este
ano é a reforma tributária, já que
ainda não foi definida a alíquota
que vai incidir sobre o setor au-
tomotivo.

Igor Calvet destacou que a di-
ficuldade de fazer planejamento
preocupa muito o setor. "Nós
não sabemos ainda qual a alí-
quota que vai incidir sobre cada
um dos nossos produtos, sobre
o portfólio de produtos. Isso há
menos de um ano da entrada
em vigor da reforma tributária. 

E neste ano também temos
um grande desafio que é o desa-
fio de acessar novos mercados.
Nós temos tradicionalmente
parceiros importantes na região
da América do Sul e que têm si-

do tomados por outros concor-
rentes internacionais. Esse é um
grande desafio para que a nossa
capacidade instalada consiga
ser ampliada, sobretudo, produ-
zindo para esses países”.

Outro aspecto que anda tra-
zendo preocupações para o se-
tor é o segmento de caminhões,
cuja produção caiu 46,4% no
ano passado e apresentou que-
da de 9,2% em emplacamentos.
“Caminhões têm uma correla-
ção muito forte com o PIB (Pro-
duto Interno Bruto). Se o PIB
cresce, em princípio o mercado
de caminhões teria que crescer
já que grande parte de nossa
produção é escoado pelo mo-
dal rodoviário e o modal rodo-
viário são caminhões. Então, o
setor de caminhões deveria
crescer, mas o que constrange
o setor de caminhões hoje no
Brasil são as altas taxas de ju-
ros”, defendeu.

Por isso, ressaltou, o progra-
ma Move Brasil ,  anunciado
neste ano pelo governo federal,
e que oferece crédito para a
compra de caminhões, vai aca-
bar sendo muito importante
para o setor. “Recentemente
nós tivemos o anúncio de uma
importante medida provisória
que é o Move Brasil e que dá
uma linha de crédito com con-
dições em termos de taxas mui-
to boas. 

Nós entendemos que essa é
uma medida desfibrilatória para
a economia brasileira e que en-
volve o setor de caminhões. En-
tão acreditamos que essa é uma
medida que vai fazer com que as
quedas expressivas do setor pa-
rem nesse começo de ano”.

TESOURO

YOUTUBE



IBGE prevê safra
recorde de 346 milhões
de toneladas em 2025

AGRICULTURA

O Brasil deverá fechar 2025
com safra recorde de 346,1
milhões de toneladas de ce-
reais, leguminosas e oleagino-
sas. O resultado representa
um aumento de 18,2% em re-
lação a 2024 (292,7 milhões de
toneladas).  

Os dados são da estimativa
calculada em dezembro de
2025, divulgada ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

A previsão é de que em
2026, a produção seja menor.
Segundo estimativas do IB-
GE, a safra brasileira em 2026
deve somar 339,8 milhões de
toneladas, declínio de 1,8%
em relação a 2025 ou 6,3 mi-
lhões de toneladas. 

Para a safra 2026, o IBGE in-
formou que está incluindo a
canola e o gergelim, produtos
que vêm ganhando importân-
cia na safra de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas nos últi-
mos anos, muito embora ainda
tenham seu cultivo limitado a
poucas unidades da federação.

RECORDE
Para 2025, o IBGE prevê re-

corde da série histórica. O ar-
roz, o milho e a soja são os três
principais produtos deste gru-
po que, somados, representa-
ram 92,7% da estimativa da
produção e respondem por
87,9% da área a ser colhida. 

Para a soja, a estimativa de
produção foi de 166,1 milhões
de toneladas, novo recorde da
série histórica, que representa
alta de 14,6% em relação a
2024. Para o milho, a estimati-
va também foi recorde,141,7
milhões de toneladas (cresci-
mento de 23,6%). 

Outro recorde se refere à
produção do algodão herbá-
ceo em caroço, que chegou a
9,9 milhões de toneladas, um
acréscimo de 11,4% em rela-
ção a 2024.

Já a produção do arroz em
casca foi estimada em 12,7 mi-
lhões de toneladas (alta de
19,4%); a do trigo, em 7,8 mi-
lhões de toneladas (3,7% a
mais que em 2024), e a do sor-
go foi de 5,4 milhões de tone-
ladas (35,5% a mais).

PREVISÃO PARA 2026
O prognóstico para 2026 di-

vulgado nesta quinta foi o ter-
ceiro. Apesar de estimar uma
produção em 2026 menor que
em 2025, a previsão foi maior
do que a do último prognósti-
co, divulgado em dezembro de
2024, pelo IBGE.

Em relação ao segundo
prognóstico, houve cresci-
mento de 4,2 milhões de tone-
ladas – alta de 1,2% na previ-
são para este ano.

De acordo com o IBGE, o
declínio da produção de 2026
em relação à safra 2025 deve-
se, principalmente, à menor
estimativa para o milho (-6%
ou -8,5 milhões de toneladas),
para o sorgo (-13% ou -700,2
mil toneladas), para o arroz (-
8% ou -1 milhão de toneladas),
para o algodão herbáceo em
caroço (-10,5% ou -632,7 mil
toneladas) e para o trigo (-
1,6% ou -128,4 mil toneladas).

Já para a soja, o IBGE esti-
ma um crescimento de 2,5%
ou 4,2 milhões de toneladas. A
produção do feijão também
deve crescer 3,1% na primeira
safra, chegando a 30,1 mil to-
neladas.

CORRETORA DE TÍTULOS

BC liquida Reag ligada às
fraudes no Banco Master
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
Banco Central anun-
ciou ontem a liquida-
ção da antiga Reag

Investimentos, hoje CBSF Dis-
tribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários S.A, instituição fi-
nanceira envolvida nas suspei-
tas de fraudes ligadas ao Banco
Master.   

Com sede em São Paulo, a
empresa e seu fundador e ex-
CEO, João Carlos Mansur, foram
alvo de mandados de busca e
apreensão cumpridos pela Polí-
cia Federal (PF) na quarta-feira
passada, na segunda fase da
Operação Compliance Zero. 

“A decretação da liquidação
extrajudicial foi motivada por
graves violações às normas que
regem as atividades das institui-
ções integrantes do SFN”, afir-
mou o BC, em nota. “O Banco
Central continuará tomando to-
das as medidas cabíveis para
apurar as responsabilidades nos

termos de suas competências le-
gais”, diz o texto. 

O BC informou ainda que,
com a medida, os bens dos con-
troladores e dos ex-administra-
dores da Reag Investimentos de-
vem ficar indisponíveis, isto é,
não podem ser alienados pelos
donos, medida prevista na legis-
lação para impedir a dilapida-
ção do patrimônio. 

O banco disse que “continua-
rá adotando todas as medidas
cabíveis para apurar as respon-
sabilidades, nos termos de suas
competências legais”. 

O órgão informou ainda que
a Reag Investimentos se enqua-
dra como instituição financeira
do segmento S4, isto é, repre-
senta menos de 0,001% do ativo
total ajustado do Sistema Fi-
nanceiro Nacional. Devido ao
menor risco à estabilidade do
Sistema Financeiro Nacional
(SFN), esse segmento possui re-
gulação mais simplificada e
com menos requisitos que

aquela aplicada a empresas de
maior porte. 

A Reag atuava sobretudo co-
mo administradora de cerca de
90 fundos de investimentos, ca-
da um concentrando os recur-
sos de diversos investidores.
Com a liquidação da empresa,
tais fundos seguem existindo,
mas precisarão buscar uma no-
va gestora para os recursos. 

A instituição é suspeita de ad-
ministrar fundos fraudulentos
ligados ao Banco Master. O es-
quema funcionaria por meio de
uma ciranda financeira de de-
pósitos e retiradas por diversos
desses fundos, com o objetivo
de ocultar o beneficiário final do
dinheiro. 

Segundo as investigações, as
fraudes podem superar os R$ 11
bilhões e envolvem o desvio de
recursos do SFN para abastecer
o patrimônio pessoal dos envol-
vidos, sobretudo de Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master, e
parentes. 

O caso começou a ser inves-
tigado sob supervisão da pri-
meira instância da Justiça Fe-
deral, mas acabou sendo alça-
do ao Supremo Tribunal Fede-
ral  (STF) devido a suspeitas
ainda não esclarecidas sobre o
envolvimento de pessoas com
foro privilegiado. 

O relator do caso é o ministro
Dias Toffoli, que autorizou as di-
ligências de quarta-feira  que ti-
veram ex-executivos da Reag e
do Master como alvo. O próprio
magistrado, contudo, virou alvo
de questionamentos por ter via-
jado em um avião particular
com um dos advogados que
atuam no caso, em dezembro,
dias antes de decretar sigilo ab-
soluto sobre o processo. 

Em paralelo, o Tribunal de
Contas da União (TCU) também
tem se debruçado sobre o es-
cândalo, ameaçando realizar
uma inspeção sobre os procedi-
mentos que levaram o BC a li-
quidar o Banco Master. 

Toffoli tem novo recuo e autoriza PF a
periciar material apreendido em operação
CAROLINA BRÍGIDO/AE

O ministro Dias Toffoli (foto),
do Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou ontem a Polícia
Federal a periciar o material
apreendido na Operação Com-
pliance Zero. A decisão do mi-
nistro é o segundo recuo em re-
lação ao caso.

Primeiro, Toffoli barrou o
acesso dos policiais ao que fora
apreendido e determinou que
tudo fosse remetido ao STF. De-
pois, autorizou que o Ministério
Público Federal tivesse acesso a
celulares e demais itens da
apreensão autorizada pelo pró-
prio ministro do STF.

Agora, em nova decisão Toffoli
permitiu que a PF faça a perícia
do que estava lacrado após a ope-
ração realizada nesta semana.

"Diante do encaminhamento

do material referido na decisão
anterior ao Procurador-Geral da
República, para acompanha-
mento da extração de dados e
realização da perícia do referido
material custodiado no Ministé-
rio Público Federal, indico os se-

guintes peritos da Polícia Federal:
1. LUIS FILIPE DA CRUZ NASSIF;
2. TIAGO BARROSO DE MELO;
3. ENELSON CANDEIA DA
CRUZ FILHO;
e 4. LORENZO VICTOR SCHRE-
PEL DELMUTTI.

Ressalto que os referidos pe-
ritos terão livre acesso ao mate-
rial apreendido e deverão contar
com o apoio da Procuradoria-
Geral da República para acom-
panhamento dos trabalhos peri-
ciais", diz o despacho do minis-
tro, assinado nesta quinta-feira.

Toffoli também mandou a se-
cretaria do STF tornar pública
sua decisão.

A PF cumpriu 42 mandados
de busca e apreensão contra al-
vos como o dono do banco, Da-
niel Vorcaro, seus familiares e
outros investigados por suspeita
de envolvimento em operações
financeiras fraudulentas.

Na sua decisão inicial, Toffoli
tinha determinado que a PF en-
viasse todos os itens apreendi-
dos para que ficassem acautela-
dos no STF, antes de decidir co-
mo seria feita a análise

Sexta-feira, 16 de janeiro de 2026
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Operação em São
Paulo investiga golpe 
de ingressos falsos

FEAR OF THE PIX

GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

Uma operação da Polícia
Civil contra falsários que atua-
vam a partir de empresas de
fachada na zona leste de São
Paulo apreendeu itens de luxo
e documentos. O grupo atuava
em estelionato por meio de si-
mulação de site de venda de
ingressos online.  

A investigação, realizada
pelo 42º Distrito Policial (Par-
que São Lucas), começou após
um homem ir à delegacia e in-
formar ter sido vítima do gol-
pe. Ele havia comprado um in-
gresso para o show da banda
britânica de heavy metal Iron
Maiden, por meio de um site
que simulava o site oficial de
vendas. Ele realizou a compra
pagando através do Pix mas
não recebeu a entrada. Quan-
do tentou contato com a plata-
forma de vendas percebeu a
falsificação.

O pagamento, conforme
os investigadores, foi destina-
do a uma empresa facilitado-
ra de pagamentos envolvida
no esquema. As apurações
posteriores revelaram a exis-
tência do site falso e de em-
presas envolvidas no golpe,
"com constituição recente,
alterações societárias suspei-
tas e diversas reclamações
por golpes semelhantes", se-
gundo a polícia.

No total 5 mandados de

busca e apreensão foram
cumpridos ontem nas sedes
das empresas investigadas e
nos endereços de seus sócios
proprietários, sendo apreen-
didos 13 relógios, três veículos
de luxo, R$ 11 mil em espécie,
seis computadores e docu-
mentos.

“A pessoa tem que estar
sempre atenta à grafia na pági-
na de endereçamento. Eles
sempre trocam ou invertem as
palavras. São nesses mínimos
detalhes que é possível dife-
renciar o verdadeiro do falso”,
alerta o delegado titular do 42º
DP, Alexandre Bento.

A procura pelos grandes
shows na capital paulista tem
sido intensa, com relatos de
golpes de vendas de ingresso
falsos, roubo de carros e celu-
lares, o que tem levado à aten-
ção especial das forças de se-
gurança em relação aos even-
tos. Os shows da banda inglesa
serão em outubro de 2026,
com a primeira data, para dia
25/10, já esgotada.

OPERAÇÃO
A operação foi denominada

"Fear Of The Pix". O nome -
traduzido como "medo do pix"
- faz referência à música Fear
of The Dark (medo do escuro),
que o Iron Maiden lançou em
1992 em álbum de mesmo no-
me. Fear Of The Dark é um dos
maiores sucessos da banda
entre os fãs brasileiros.

DOENÇA

Botucatu vai vacinar em
massa contra a dengue
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

N
o próximo domingo a
Prefeitura de Botuca-
tu, no interior paulis-

ta, vai dar início a uma campa-
nha de vacinação em massa de
sua população contra a dengue.
A estratégia faz parte de um es-
tudo que está sendo desenvolvi-
do pelo Ministério da Saúde, a
Prefeitura de Botucatu, a Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp)
de Botucatu e pelo Instituto Bu-
tantan para analisar a efetivida-
de do imunizante.  

A vacina a ser aplicada é a
Butantan-DV, que já foi aprova-
da pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) e que
é o primeiro imunizante contra
a dengue em dose única no
mundo. Essa vacina está em
produção pelo Instituto Butan-
tan, que já entregou as primei-
ras doses para o Ministério da
Saúde.

Inicialmente, a vacina será
utilizada em voluntários que
participaram dos estudos do
imunizante e também para a
população dos municípios de
Botucatu (SP), Maranguape

(CE) e Nova Lima (MG), onde
serão feitos estudos para avaliar
a vacinação em massa da popu-
lação. Em seguida, serão vacina-
dos os profissionais da atenção
primária.

Conforme mais doses forem
entregues pelo Butantan, o mi-
nistério vai estender essa vaci-
nação ao público geral. De acor-
do com o ministro da Saúde,
Alexandre Padilha, essa campa-
nha vai começar pelos adultos
de 59 anos e avançar gradual-
mente até atingir os jovens de 15
anos.

A vacina Butantan-DV utili-
za a tecnologia de vírus vivo
atenuado e foi desenvolvida
pelo Instituto Butantan a par-
tir de uma parceria articulada
pelo Ministério da Saúde com
a empresa chinesa WuXi Vac-
cines.

O imunizante protege contra
os quatro sorotipos da doença, e
a expectativa é que 30 milhões
de doses possam ser entregues
ao Ministério da Saúde até o se-
gundo semestre de 2026.

Esta é a segunda vez que a ci-
dade de Botucatu realiza uma
vacinação em massa para ava-
liar a efetividade de uma vacina.

Isso já havia ocorrido com a va-
cina AstraZeneca/Oxford/Fio-
cruz, que protege contra a co-
vid-19.

EFICIÊNCIA
O estudo clínico do imuni-

zante Butantan-DV comprovou
eficácia de quase 75% contra
casos gerais  de dengue,  de
mais de 91% contra casos gra-
ves e de 100% contra hospitali-
zações. Esse estudo foi realiza-
do entre os anos de 2016 e
2024, com mais de 16 mil vo-
luntários residentes de 14 esta-
dos brasileiros.

“A eficácia e a segurança (da
vacina) já foram comprovadas.
A estratégia de vacinação acele-
rada busca entender a sua efeti-
vidade, ou seja, o funcionamen-
to do imunizante na vida real”,
explicou Carlos Magno Fortale-
za, diretor da Faculdade de Me-
dicina de Botucatu, por meio de
nota.

A expectativa é conseguir va-
cinar 90% da população entre 15
e 59 anos de Botucatu, o que so-
maria cerca de 80 mil pessoas.

Para essa vacinação, todas as
Unidades Básicas de Saúde da
cidade e o Espaço Saúde vão fi-

car abertos para receber a popu-
lação entre as 8h e 17 horas. Se-
gundo a prefeitura de Botucatu,
no total serão 28 postos de vaci-
nação.

Para evitar filas, a Secretaria
Municipal da Saúde sugere que
pessoas que tenham entre 35 e
59 anos se vacinem pela manhã,
enquanto pessoas de 15 a 34
anos se vacinem no período da
tarde.

Para receber a dose, é neces-
sário apresentar um documento
com foto, o CPF e o comprovan-
te de residência.

DENGUE
A dengue é uma doença cau-

sada por um vírus que é trans-
mitido pelo mosquito Aedes ae-
gypti. Os sintomas mais comuns
da doença são febre alta, dor
atrás dos olhos, dor no corpo,
manchas avermelhadas na pele,
coceira, náuseas e dores muscu-
lares e articulares.

Uma das principais formas
de prevenção da doença é o
combate ao mosquito transmis-
sor. Isso pode ser feito eliminan-
do água parada ou objetos que
acumulem água como pratos de
plantas ou pneus usados.

Polícia resgata 41 cobras e 200 ovos;
animais eram enviados pelos Correios

Um homem de 39 anos foi
preso após a Polícia Civil e a Po-
lícia Militar Ambiental resgata-
rem 41 cobras e 264 ovos da
mesma espécie, que seriam co-
mercializados ilegalmente. A
ação ocorreu na quarta-feira
passada, durante a Operação
Corn Snake, deflagrada para
cumprir quatro mandados de

busca e apreensão em Assis, no
interior de São Paulo.

Entre os animais encontra-
dos, 36 eram cobras adultas e
cinco filhotes. Os 264 ovos esta-
vam em incubadoras, prontos
para eclodir. Segundo a Secreta-
ria da Segurança Pública do Es-
tado de São Paulo (SSP), todos
os animais foram encaminha-

dos ao Serpentário de Botucatu
(SP), onde receberão os cuida-
dos necessários.

As investigações começaram
após uma denúncia sobre o en-
vio de animais pelos Correios.
Duas serpentes foram localiza-
das em encomendas que teriam
saído de Assis com destino a
Florianópolis, em Santa Catari-

na. De acordo com a apuração, o
responsável utilizou dados fal-
sos no momento da postagem,
mas acabou identificado, assim
como o endereço usado para
manter, preparar e enviar os
animais de forma irregular.

O homem foi levado à Central
de Polícia Judiciária de Assis,
onde o caso foi registrado. 

OPERAÇÃO CORN SNAKE

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:35 19:00

20º31º 85%
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Orçamento de SP 
para Desenvolvimento
Social aumenta 60% 

O orçamento do Governo de
São Paulo para a Secretaria de
Estado de Desenvolvimento
Social (SEDS) cresceu 60% de
2025 para 2026, chegou a R$ 2
bilhões e será o maior da histó-
ria, de acordo com a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) deste
ano, que fixa as receitas e des-
pesas públicas do Estado.

O Programa SuperAção SP
vai ser fortalecido com R$ 553
milhões para retirar famílias da
pobreza com a inclusão no
mercado de trabalho. O proje-
to, que reúne 29 políticas públi-
cas de diferentes secretarias em
uma jornada completa de aten-
dimento, vai beneficiar cerca
de 105 mil famílias até o final de
2027.

“O aumento do orçamento
da SEDS representa um avanço
concreto no fortalecimento da
política de assistência social,
com mais investimentos, mais
alcance e mais capacidade de
transformar a vida das famílias
paulistas”, destaca a secretária
de Desenvolvimento Social,
Andrezza Rosalém.

Os principais eixos de inves-
timento da Secretaria de De-
senvolvimento Social são:
• Segurança alimentar e nutri-

cional (R$ 620 milhões)
• Política de assistência social

(R$ 590 milhões)
• Superação da vulnerabilidade

social (R$ 553 milhões)
• Política sobre drogas e trans-

formação de cenas abertas
de uso (R$ 98 milhões)

• Ações decorrentes de emen-
das parlamentares (R$ 104
milhões)

• Melhoria da gestão e oferta
das políticas públicas da
Seds (R$ 84 milhões)
Entre os programas, desta-

cam-se iniciativas consagradas:
o Restaurante Popular Bom
Prato, que terá um dos maiores
orçamentos, com R$ 333 mi-
lhões, e o Vivaleite, com R$ 286
milhões. Também está entre as
ações o Auxílio Aluguel para
mulheres vítimas de violência
doméstica (R$ 24 milhões).

Ao todo, a LOA 2026, sancio-
nada pelo Governo de São Pau-

lo nesta terça-feira (6), fixa as
receitas e despesas públicas do
Estado em R$ 382,3 bilhões. Os
investimentos em saúde, edu-
cação e segurança vão crescer
neste ano.

Pelo segundo ano consecuti-
vo, o orçamento estadual para
investimentos será um dos
maiores da história. A previsão
é de R$ 31,6 bilhões para apor-
tes diretos e as chamadas inver-
sões financeiras, que são apli-
cadas em projetos em conjunto
com o setor privado, especial-
mente em projetos de infraes-
trutura e logística – um dos
mais emblemáticos é o túnel
Santos-Guarujá.

SP NA DIREÇÃO CERTA
O Orçamento do Governo

do Estado para 2026 está ali-
nhado às diretrizes do plano
São Paulo na Direção Certa,
que visa otimizar o gasto públi-
co e modernizar a gestão esta-
dual, ampliando assim a capa-
cidade de atrair investimentos,
gerar empregos e promover o
desenvolvimento econômico e
social.

SUPERAÇÃO SP
O SuperAção SP é um pro-

grama inédito, integrado e in-
tersetorial criado para melho-
rar e transformar a qualidade
de vida de famílias em vulnera-
bilidade social por meio da in-
clusão produtiva. 

O programa está baseado
em duas trilhas de atendimen-
to. A primeira, de Proteção So-
cial, é voltada a famílias com
maiores dificuldades de inclu-
são produtiva, como depen-
dência de cuidados, idade
avançada ou situação de rua. Já
a trilha de Superação da Pobre-
za atende famílias com perfil
ativo para a inserção ao mundo
do trabalho. O Plano de Desen-
volvimento Familiar (PDF) é o
principal instrumento da atua-
ção dos agentes. O foco está nas
visitas domiciliares e no acom-
panhamento individualizado e
personalizado realizado pelos
agentes, orientando três módu-
los complementares.

SP avança em obras de complexo
viário que amplia acesso do Alto Tietê 

O governador Tarcísio de
Freitas vistoriou ontem as obras
do Complexo Viário do Alto Tie-
tê, com novas alças de acesso
dos municípios de Suzano e Poá
ao trecho Leste do Rodoanel
Mário Covas (SP-021). As me-
lhorias contemplam vias de
acesso tanto de entrada quanto
de saída de tráfego, nos dois
sentidos do trecho, e estão sen-
do executadas pela concessio-
nária SPMar.  Além de Poá e Su-
zano, o complexo beneficiará os
1,6 milhão de moradores região
com redução de tempo e distân-
cia de deslocamento. 

O investimento para a im-
plantação do empreendimento
totaliza mais de R$ 1 bilhão,
considerando estudos, projeto
executivo, desapropriações e
implantação das obras. A con-
clusão está prevista para no-
vembro de 2027. A expectativa é
que a intervenção gere cerca de
três mil empregos diretos e indi-
retos durante a construção. 

“Terminamos 2025 entregan-
do obras, justamente os primei-
ros quilômetros do Rodoanel
Norte. E agora iniciamos o ano
também no Rodoanel, agora no
trecho leste. Essa obra foi inicia-
da em novembro do ano passa-
do e, a partir de agora, vai pegar
‘tração’. Esta é uma obra impor-
tante não só para garantir a en-
trada e saída do Rodoanel, mas
também para trazer melhorias
para a questão viária local e evi-
tar gargalos nas cidades do Alto
Tietê”, afirmou o governador
Tarcísio de Freitas.

Em Suzano, serão implanta-
das duas novas alças de acesso

da Rodovia Henrique Eroles ao
Rodoanel e uma nova entrada
com dois viadutos para ligação
do Rodoanel a Suzano, via Aveni-
da Brasil, incluindo a adequação
das vias locais para receber o trá-
fego proveniente do Rodoanel. 

Em Poá, está prevista a cons-
trução de dois viadutos de aces-
so do Rodoanel ao Alto Tietê: o
primeiro, com cerca de 900 me-
tros de extensão, sobre o Rodoa-
nel; e o segundo, com cerca de
850 metros, na lateral da pista in-
terna do Rodoanel. A rotatória
de acesso ao município será
completamente remodelada
juntamente com a adequação
das vias locais para receber o trá-
fego proveniente do Rodoanel.

A implantação de marginal
paralela à pista externa do Ro-
doanel, com extensão de 1,7
quilômetro de viadutos sobre a

Várzea do Rio Tietê, passarela
para pedestres e ciclovias tam-
bém integram o pacote de
obras, ampliando a capacidade
e segurança viária do trecho.

“O objetivo é aumentar a se-
gurança, melhorar a fluidez do
trânsito urbano dos municípios
da região e oferecer mais con-
forto aos motoristas. 

Os novos acessos também de-
vem ampliar a capilaridade logís-
tica ao possibilitar a ligação direta
entre bairros e áreas industriais
ao anel viário, reduzindo a dis-
tância e tempo de deslocamen-
to”, explicou Rafael Benini, secre-
tário de Parcerias em Investi-
mentos do Governo do Estado.

A previsão é que mais de 22
mil veículos passarão a utilizar o
complexo por dia, sobretudo o
tráfego de veículos pesados. As
intervenções vão beneficiar di-

retamente os municípios do Al-
to Tietê, fortalecendo a integra-
ção regional ao facilitar o acesso
ao Porto de Santos e a outras ro-
tas interestaduais, consolidando
a região do Alto Tietê como um
importante polo de desenvolvi-
mento metropolitano. 

SP PRA TODA OBRA
As obras de acesso integram

o SP pra Toda Obra, programa
do Governo de São Paulo que
prevê melhorias em 21,2 mil
quilômetros de rodovias admi-
nistradas pelo Departamento de
Estradas de Rodagem do Estado
de São Paulo (DER-SP) e pelas
concessionárias, com supervi-
são da Agência de Transporte do
Estado de São Paulo (Artesp). O
investimento de R$ 30,5 bi-
lhões, o maior da história do es-
tado de São Paulo.

RODOANEL

2025

GOVERNO DO ESTADO DE SP



Rio reforça vacinação
contra o sarampo
e febre amarela

DOENÇAS

ALANA GANDRA/ABRASIL

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro iniciou
ontem o reforço da vacinação
contra o sarampo e a febre
amarela em vários postos na ci-
dade. No Aeroporto Santos Du-
mont, no centro, foi montado
um ponto de vacinação para
vacinar o público jovem e adul-
to com a tríplice viral, que pro-
tege contra sarampo, caxumba
e rubéola, e contra a febre ama-
rela e a influenza.   

O posto funcionará até o
dia 30 de janeiro, de segunda-
feira a sexta-feira, das 8h às
16h, no primeiro andar do
aeroporto.

A intensificação da vacina-
ção em local de grande movi-
mentação e entrada na cidade
foi motivada pelo aumento
dos casos de sarampo nos Es-
tados Unidos, Canadá, Méxi-
co, Bolívia, entre outros paí-
ses. Os casos de febre amarela
em estados vizinhos também
colocaram a rede municipal
de saúde em alerta. 

As viagens dos cariocas e a
chegada de turistas ao Rio no
verão também são os princi-
pais fatores que redobram a
imunização nesta época do
ano. Desde 2023, o município
não tem casos confirmados de
sarampo entre os moradores.

TRANSMISSÃO
O sarampo é uma doença

febril aguda, altamente trans-
missível, que pode afetar pes-
soas de todas as idades. Sua
transmissão ocorre direta-
mente por contato pessoa a
pessoa, por meio de gotículas
de secreções expelidas ao fa-
lar, tossir ou espirrar. O con-
tágio se dá, ainda, por disper-
são de gotículas contendo
partículas virais no ar, espe-
cialmente em ambientes fe-
chados.

A prefeitura instalou outros
pontos de vacinação em par-
ques na cidade para atender
pessoas a partir de 4 anos de
idade: 
⦁ Rita Lee, na Barra da Tijuca,

nos dias 13, 15, 22, 27 e 29
de janeiro, das 8h às 12h; 

⦁ Piedade, nos dias 14, 16, 21,
23, 28 e 30 de janeiro, das
8h às 12h; 

⦁ Oeste, nos dias 13, 15, 22, 27
e 29 de janeiro, das 8h às
12h; 

⦁ Pavuna e Madureira, nos
dias 22 e 29 de janeiro, res-
pectivamente, das 9h às
12h.
A secretaria vai divulgar nas

próximas semanas novos pos-
tos de vacinação. 

As vacinas estão disponí-
veis também nas 241 salas de
imunização espalhadas pela
cidade, incluindo o Super
Centro Carioca de Vacinação,
com unidades em Botafogo,
zona oeste e zona norte do Rio
de Janeiro.

TURISMO

Ocupação hoteleira para o
carnaval já chega a 73,91%
ALANA GANDRA/ABRASIL

A
primeira prévia da
pesquisa de ocupação
hoteleira na capital

fluminense para o carnaval pro-
jeta que a média de ocupação no
período de 14 a 17 de fevereiro
está em 73,91%. Os dados foram
divulgados ontem pelo Sindica-
to dos Meios de Hospedagem do
Município do Rio de Janeiro

(HotéisRIO).
As regiões com as maiores ta-

xas de ocupação durante os fes-
tejos de Momo até o momento
são Centro (83,74%), Ipane-
ma/Leblon (81,10%), Leme/Co-
pacabana (78,8%), Flamengo/
Botafogo (78,3%) e Barra/Re-
creio/São Conrado (63,90%).

O presidente do HotéisRIO,
Alfredo Lopes, comentou que o
Carnaval é a principal festa do

Rio de Janeiro, quando compa-
rado ao Réveillon, pelo maior
tempo de estadia dos hóspedes.  

“Essa maior permanência re-
sulta em hotéis cheios e bons re-
sultados para a cadeia do turis-
mo – bares, restaurantes e shop-
pings ─ com benefícios para a
arrecadação da cidade”, mani-
festou.

Alfredo Lopes lembrou que o
Carnaval do ano passado atraiu

quase 300 mil turistas internacio-
nais para o Brasil, sendo a maior
parte de argentinos (41,2%), que
escolheram o Rio de Janeiro co-
mo destino principal.

“Este ano, a gente já prevê
um crescimento de turistas in-
ternacionais da ordem de 18% e
devemos repetir a ocupação ho-
teleira do ano passado, que fi-
cou em 98,62%”, concluiu o pre-
sidente do HotéisRIO.

RJ amplia orientações para
empresas com incentivos

A Companhia de Desenvolvi-
mento Industrial do Estado do
Rio de Janeiro (Codin) disponibi-
lizou, em seu portal eletrônico,
um novo Manual de Orientações
destinado às empresas beneficiá-
rias de incentivos fiscais condi-
cionados em território fluminen-

se. A iniciativa visa apoiar o corre-
to envio do Relatório de Desem-
penho Semestral, documento
fundamental para a comprova-
ção das metas pactuadas e para a
manutenção dos benefícios con-
cedidos pelo Estado.

O novo espaço reúne normas e

documentos essenciais, além de
padronizar procedimentos e faci-
litar a compreensão das diretrizes
aplicáveis ao acompanhamento
das obrigações assumidas pelas
empresas incentivadas, contri-
buindo para maior segurança e
clareza no processo de análise.

IMPOSTOS

Nota
GOVERNO DO ESTADO REALIZA NOVA ETAPA DA
OPERAÇÃO CONTENÇÃO NA VILA KENNEDY

O Governo do Estado, por meio das polícias Civil e Militar,
realizou ontem mais uma fase da Operação Contenção. A ação
tem como alvo narcotraficantes ligados à facção criminosa
Comando Vermelho, responsáveis pelo controle do tráfico de
drogas na Vila Kennedy, na Zona Oeste do Rio de Janeiro. Até
o momento, seis criminosos foram presos. “Esta é mais uma
etapa da Operação Contenção, uma resposta direta e firme do
Estado ao crime organizado. Não vamos permitir que facções
criminosas imponham o medo aos moradores. A ação foi
planejada com inteligência e tecnologia, garantindo a proteção
dos nossos policiais e da população de bem. Seguiremos
atuando para enfraquecer e desarticular essas organizações
criminosas”, afirmou o governador Cláudio Castro. 
A operação contou com a participação de equipes da
Delegacia de Repressão a Entorpecentes (DRE), da
Coordenadoria de Recursos Especiais (Core) e do Batalhão de
Operações Policiais Especiais (Bope), da Polícia Militar.
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Projeto reduz
infecções em hospitais
públicos no país

Criado para ajudar a redu-
zir as infecções relacionadas à
assistência à saúde em unida-
des hospitalares públicas do
Brasil,  o projeto Saúde em
Nossas Mãos têm conseguido
atingir seu objetivo. Entre se-
tembro de 2024 e outubro de
2025, o projeto conseguiu re-
duzir em 26% essas infecções
hospitalares em unidades de
terapia intensiva (UTI) de
adultos, crianças e neonatais.  

Com essa redução em in-
fecções hospitalares, estima-
se que o Sistema Único de
Saúde (SUS) tenha tido uma
economia de mais de R$ 150
milhões nesse período.

O projeto Saúde em Nossas
Mãos foi desenvolvido pelos
hospitais Oswaldo Cruz, Bene-
ficência Portuguesa de São
Paulo, Hospital Albert Eins-
tein, Hospital do Coração
(Hcor), Hospital Moinhos de
Vento e Hospital Sírio-Liba-
nês, que participam do Pro-
grama de Apoio ao Desenvol-
vimento Institucional do Siste-
ma Único de Saúde (Proadi-
SUS), do Ministério da Saúde. 

A proposta do projeto é
atuar em UTIs brasileiras para
reduzir casos de infecção pri-
mária de corrente sanguínea

associada a cateter venoso
central, pneumonia associada
à ventilação mecânica e infec-
ção do trato urinário associa-
da a cateter vesical.

“O Saúde em Nossas Mãos
é uma iniciativa que gera um
movimento de aprendizagem,
onde todos ensinam e todos
aprendem e, o principal, abor-
da medidas de combate às três
principais Infecções Relacio-
nadas à Assistência à Saúde
em UTIs. Estamos falando de
infecções graves causadas por
cateteres (venoso central, ven-
tilação mecânica e vesical),
que aumentam morbidade,
mortalidade e custos hospita-
lares e que podem ser evitadas
com medidas eficazes de pre-
venção”, disse Claudia Garcia,
coordenadora geral do proje-
to, por meio de nota.

Estimativas apontam que
as infecções relacionadas à
assistência à saúde podem
causar até 3,5 milhões de
mortes a cada ano em todo o
mundo. No Brasil, cada infec-
ção dessa que é evitada ajuda
a poupar entre R$ 60 mil e R$
110 mil.

A meta do projeto é reduzir
essas infecções hospitalares
em 50% até o final deste ano.
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ESPECIAL

Ecoturismo no Brasil:
entre a exuberância natural e os desafios de um setor em expansão

POR BÁRBARA SOUZA

O Brasil tem, há décadas, um potencial
natural inigualável para o ecoturis-

mo, um segmento do turismo que valoriza
a natureza e a cultura local por meio de ex-
periências sustentáveis e de baixo impacto
ambiental. Segundo a definição consagra-
da em políticas brasileiras, o ecoturismo
utiliza o patrimônio natural de forma sus-
tentável, incentiva sua conservação e bus-
ca formar uma consciência ambiental,
promovendo o bem-estar das comunida-
des envolvidas.

Com uma diversidade que vai desde a
imensidão da Amazônia e do Pantanal até
os cânions do Sul e as florestas tropicais da
Mata Atlântica, o Brasil atrai visitantes in-
teressados em trilhas, observação de fauna
e flora, caminhadas e outras atividades ao
ar livre. O crescimento desse segmento
tem sido expressivo
nos últimos anos.
Dados do Ministé-
rio do Turismo
apontam que o tu-
rismo de natureza e
o ecoturismo res-
pondem por cerca
de 60% do fatura-
mento total do se-
tor turístico no país,
com aproximada-
mente 65,9% das
empresas de turis-
mo oferecendo pro-
dutos ligados a essa
modalidade.

Em 2024, unida-
des de conservação
monitoradas no Brasil receberam um total
recorde de 25,5 milhões de visitantes, sen-
do os parques nacionais os mais procura-
dos, com 12,5 milhões de visitas,número
que reflete o interesse crescente por expe-
riências em natureza protegida. Esse movi-
mento é um indicativo de que o país pode
consolidar sua posição como um dos prin-
cipais destinos mundiais de ecoturismo,
aproveitando sua biodiversidade e rique-
zas naturais únicas.

Os benefícios dessa expansão vão além
do contato com a natureza. O ecoturismo
tem um papel estratégico no desenvolvi-
mento econômico de diversas regiões brasi-
leiras, especialmente áreas rurais e menos
urbanizadas, criando empregos e gerando
renda para as comunidades locais. Em lo-
cais como Bonito, no Mato Grosso do Sul, a

atividade é a base da economia local, asso-
ciando preservação ambiental a um mode-
lo de turismo estruturado e sustentável.

Entretanto, esse crescimento também
apresenta desafios importantes. Apesar da
abundância de áreas naturais, muitos des-
tinos ainda enfrentam limitações de infra-
estrutura, com dificuldade de acesso, falta
de serviços adequados e carência de políti-
cas públicas integradas que garantam tan-
to o desenvolvimento quanto a proteção
ambiental. A pressão crescente de visitan-
tes pode causar danos às trilhas e habitats
sensíveis se não houver um planejamento
rigoroso de uso e monitoramento de im-
pacto ambiental.

Outro ponto de atenção é a profissiona-
lização do setor: guias capacitados, segu-
rança para visitantes e comunicação eficaz
sobre práticas sustentáveis ainda são lacu-
nas em diversos destinos. Sem esses ele-

mentos, a experiência ecoturística pode
perder qualidade, prejudicando não só a
satisfação dos turistas, mas também a con-
servação do meio ambiente.

Em suma, o ecoturismo no Brasil tem se
mostrado um componente vital do turismo
nacional, com impacto econômico e po-
tencial para fomentar a conservação am-
biental e o desenvolvimento local. Porém,
sua sustentabilidade a longo prazo depen-
derá de investimentos contínuos em infra-
estrutura, formação profissional e políticas
que equilibrem a visitação humana com a
preservação dos ecossistemas. O Brasil tem
a oportunidade de se tornar uma referência
global em turismo de natureza, desde que
consiga integrar a exploração responsável
de seus recursos naturais às necessidades
das comunidades que os guardam.

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

“O manual disponibilizado pe-
la Codin é um instrumento funda-
mental para orientar as empresas
incentivadas, padronizar procedi-
mentos e dar mais clareza às re-
gras. Essa iniciativa também forta-
lece a relação entre o estado e o se-
tor produtivo fluminense”, disse o
secretário de Desenvolvimento
Econômico, Indústria, Comércio e
Serviços, Vinicius Farah.

Para o presidente da Codin,
Fábio Picanço, a medida reforça o
compromisso da companhia com
a qualidade da informação, a
transparência e o aprimoramento
contínuo dos processos.
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Lula cita caso Master
e defende PEC da
Segurança Pública

INVESTIGAÇÕES

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou ontem
que a política de segurança
pública de seu governo vive
um "bom momento" e desta-
cou as recentes ações de com-
bate ao crime organizado, in-
cluindo as investigações en-
volvendo desvios no Banco
Master e a Operação Carbono
Oculto, que apura fraude fiscal
e lavagem de dinheiro no setor
de combustíveis.  

"Nós nunca estivemos tão
perto e nunca tivemos tanta
oportunidade, tanta chance de
chegar ao andar de cima da
corrupção e do crime organi-
zado nesse país como agora.
Nesse exato momento históri-
co do Brasil, depois da Opera-
ção Carbono Oculto, que foi a
maior operação já feita pela
Polícia Federal, junto com a
Polícia de São Paulo, junto
com a Receita Federal, depois
da Refit, quando nós consegui-
mos bloquear cinco navios
com 250 milhões de litros de
gasolina contrabandeada. De-
pois que nós fizemos isso, de-
pois da situação do Banco
Central com o Banco Master",
elencou o presidente durante
discurso de posse do novo mi-
nistro da Justiça e Segurança
Pública, Wellington Lima e Sil-
va, em evento reservado no Pa-
lácio do Planalto. A cerimônia
contou com a participação de
alguns auxiliares e do ex-mi-
nistro Ricardo Lewandowski. 

"Nós vamos mostrar que o
Estado brasileiro vai derrotar o
crime organizado", pontuou o
presidente.

Lula afirmou que está con-
fiante no avanço da Proposta
de Emenda Constitucional
(PEC) da Segurança Pública,
que tramita na Câmara dos
Deputados e que definirá o
papel da União no setor. "Por-
que a Constituição de 1988
transferiu para os estados a
responsabilidade. E nós va-
mos saber aonde é que o Esta-
do [União] pode participar.
Não é só a transferência de di-
nheiro, qual é a ação da Polícia
Federal, qual é a ação da Guar-
da Nacional que nós temos
que criar com muita força,
qual é a ação da Polícia Rodo-
viária Federal, qual é o papel

de cada um", afirmou.
Lula pediu articulação en-

tre diferentes órgãos de Estado
e disse que o enfrentamento
ao crime "não é ficar apenas
matando gente em favela".

"Não é apenas ficar pren-
dendo o pobre, vai chegar na
cobertura e saber quem é efe-
tivamente responsável, quem
ganha dinheiro, quem não pa-
ga imposto, quem sonega nes-
te país. Que é uma das razões
do empobrecimento do nosso
país", prosseguiu.

Após a posse, Wellington
Lima e Silva conversou com
jornalistas e defendeu que a
PEC avance no Congresso, on-
de o governo não conta com
ampla base de apoio.

"Eu acredito piamente no
sentido de responsabilidade
do Congresso. Todo projeto,
todo encaminhamento de
proposta legislativa que sai do
Executivo, ela vai ser aprecia-
da pelo Congresso, pelas duas
Casas. E o governo tem que fa-
zer o esforço, no limite, para
que o produto final dessa ini-
ciativa seja condizente com o
que ele espera daquela políti-
ca pública e que contemple o
interesse da sociedade", disse.

MINISTÉRIO
Wellington Lima e Silva dis-

se que conversará com cada
um dos secretários da pasta
para avaliar eventual perma-
nência ou substituição da
equipe. Segundo o ministro, o
presidente Lula deu liberdade
total para a montagem dos
principais cargos do ministé-
rio. Já os atuais diretores-ge-
rais da PF e da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) permane-
cerão nos cargos. 

"Na reunião de transição de
ontem, eu já tinha assegurado
que o diretor-geral da Polícia
Federal e o diretor-geral da
Polícia Rodoviária Federal
permaneceriam, esses não vão
sofrer. E no caso dos secretá-
rios nacionais, eu me permito
o direito de ouvir eles, analisar
o resultado e definir ajustes.
Então, podem permanecer
muitos deles, posso mudar
um, dois, três ou quatro, o pre-
sidente deu plena liberdade
para montar a equipe, não tem
nenhuma circunstância, se-
não análise de mérito do re-
sultado produzido até então".

‘A PAPUDA LHE ESPERA’

Moraes manda Bolsonaro
cumprir pena na Papudinha 
O

ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Alexandre de

Moraes determinou ontem a
imediata transferência do ex-
presidente Jair Bolsonaro (foto)
da Superintendência da Polícia
Federal para a Sala de Estado
Maior do 19º Batalhão da Polícia
Militar do Distrito Federal
(PMDF), no Complexo Peniten-
ciário da Papuda, em Brasília.   

O ex-presidente já foi transfe-
rido para o local, mais conheci-
do como Papudinha, onde de-
verá cumprir a pena de 27 anos e
três meses de prisão por liderar
tentativa de golpe de Estado.
Anderson Torres, ex-ministro da
Justiça e ex-secretário de segu-
rança do Distrito Federal, e Sil-
vinei Vasques, ex-diretor da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF),
estão presos na mesma área, em
celas individuais.

Na decisão desta quinta, Mo-
raes definiu também que o ex-
presidente seja submetido ime-
diatamente a uma junta médica
oficial, composta por médicos
da Polícia Federal, para avalia-
ção do quadro clínico, das ne-
cessidades para o cumprimento
da pena e da eventual necessi-
dade de transferência para hos-
pital penitenciário.

O laudo deverá ser apresen-
tado em até dez dias. A defesa e
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica poderão indicar assisten-
tes técnicos e apresentar quesi-
tos no prazo de 24 horas.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Na mesma decisão, o minis-

tro Alexandre de Moraes autori-
zou uma série de medidas rela-
cionadas à saúde e às condições

de custódia do ex-presidente.
Entre elas, está a assistência mé-
dica integral, 24 horas por dia,
tanto por profissionais do siste-
ma penitenciário quanto por
médicos particulares previa-
mente cadastrados, sem neces-
sidade de comunicação prévia
ao Judiciário.

Também foi autorizado o
deslocamento imediato para
hospitais em casos de urgência,
com posterior comunicação ao
STF no prazo de até 24 horas.

Bolsonaro poderá realizar
sessões de fisioterapia nos dias e
horários indicados por seus mé-
dicos, mediante cadastramento
do profissional e comunicação
ao juízo responsável.

A defesa foi autorizada ainda

a providenciar a entrega diária
de alimentação especial, deven-
do indicar, no prazo de 24 horas,
a pessoa responsável. Equipa-
mentos de fisioterapia, como es-
teira e bicicleta, além da instala-
ção de grades de proteção e bar-
ras de apoio nas acomodações,
poderão ser instalados a critério
da defesa, conforme recomen-
dação médica.

VISITAS
Quanto às visitas, ficou auto-

rizada a visitação semanal per-
manente da esposa, Michelle
Bolsonaro, dos filhos Carlos,
Flávio, Jair Renan e Laura Bolso-
naro, além da enteada Letícia
Firmo da Silva, às quartas e
quintas-feiras, em horários pre-

viamente definidos. As demais
visitas deverão seguir as normas
do sistema penitenciário do Dis-
trito Federal e dependerão de
autorização do STF.

Excepcionalmente, após a
transferência realizada nesta
quinta-feira, foi autorizada uma
visita, ainda hoje, dos familiares
diretos, com duração total de
três horas, a ser dividida entre os
visitantes.

O pedido de autorização pa-
ra acesso a uma televisão do ti-
po Smart TV foi negado. Tam-
bém foram considerados preju-
dicados pedidos anteriores re-
lacionados às condições da
custódia na Superintendência
da Polícia Federal, em razão da
transferência.

Antes de viagem ao Panamá, Lula
conversa com presidente Mulino
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva recebeu, nesta quinta-
feira, um telefonema do presi-
dente do Panamá, José Raúl Mu-
lino. Segundo nota divulgada
pelo Palácio do Planalto, os dois
líderes trataram dos preparati-
vos para a visita que Lula fará ao

Panamá para participar da aber-
tura do Foro Econômico Inter-
nacional da América Latina e
Caribe, organizado pelo Banco
de Desenvolvimento da Améri-
ca Latina e Caribe (CAF), no dia
28 de janeiro.  

Na visita, Lula também par-
ticipará de reunião bilateral
com o presidente Mulino para

discutir temas relacionados a
comércio, investimentos e coo-
peração.

O Panamá é um dos países
associados ao Mercosul, bloco
formado por Argentina, Brasil,
Paraguai e Uruguai.

Ainda segundo o Palácio do
Planalto, Lula e Mulino troca-
ram - por telefone - impres-

sões sobre a situação na Vene-
zuela e reiteraram a necessi-
dade de preservar a paz e a es-
tabilidade na América Latina e
no Caribe. Também coincidi-
ram, de acordo com a nota, so-
bre a necessidade de fortaleci-
mento das Nações Unidas e na
defesa do direito internacional
e do diálogo.

FORO ECONÔMICO

Papudinha foi determinada após
Bolsonaro pedir prisão domiciliar
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

Uma solicitação da defesa de
Jair Bolsonaro de “prisão domi-
ciliar humanitária” foi o que le-
vou o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes a determinar a trans-
ferência do ex-presidente da Re-
pública para a Complexo Peni-
tenciário da Papuda.  

Após ser condenado a mais
de 27 anos de prisão, Bolsonaro
estava preso na Superintendên-
cia da Polícia Federal, de onde
foi transferido ontem para a Pa-
pudinha, como é conhecida a
Sala de Estado Maior do 19º Ba-
talhão da Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), no Com-
plexo Penitenciário da Papuda,
em Brasília.

O despacho de Moraes que
determinou a transferência traz
declarações dos filhos de Bolso-
naro afirmando que o local onde
o ex-presidente estava na PF
não tinha condições “mínimas
de dignidade”.

CELA
No despacho, o ministro lem-

brou que o ex-presidente estava
custodiado em condições bem

melhores do que outros presos
condenados por participação na
tentativa de golpe de estado de
2023 e ressaltou que Bolsonaro
que irá para um ambiente com
melhores qualidades.

A cela individual da Polícia
Federal onde o ex-presidente
cumpria a pena é de 12m², com
banheiro privativo, água corren-
te e aquecida; televisão a cores;
ar-condicionado; frigobar; mé-
dico da PF de plantão 24 horas
por dia; autorização de acesso
médico particular 24h; autoriza-
ção para realização de fisiotera-
pia; banho de sol diário e exclu-
sivo; visitas reservadas sem a
presença dos demais presos, en-
tre outros benefícios.

O ministro apontou que a no-
va unidade, na Papuda, tem me-
lhores condições com uma área
total de 64,83 m², sendo 54,76
m² cobertos e 10,07 m² externos.
A infraestrutura inclui ambien-
tes como banheiro, cozinha, la-
vanderia, quarto, sala e área ex-
terna.

Além disso as acomodações
incluem cozinha com possibili-
dade de preparo e armazena-
mento de alimentos, banheiro
com chuveiro com água quente,

geladeira, armários, cama de ca-
sal e TV.

Serão oferecidas 5 refeições
diárias (café da manhã, almoço,
lanche, jantar e ceia) pela uni-
dade custodiante. Bolsonaro te-
rá ainda à sua disposição espaço
para tomar banho de sol, com
total privacidade e horário livre.

“Ressalte-se, entretanto, que
essas condições absolutamente
excepcionais e privilegiadas
não transformam o cumpri-
mento definitivo da pena de Jair
Messias Bolsonaro, condenado
pela liderança da organização
criminosa na execução dos gra-
víssimos crimes praticados con-
tra o Estado Democrático de Di-
reito e suas Instituições, em
uma estadia hoteleira ou em
uma colônia de férias, como er-
roneamente várias das manifes-
tações anteriormente descritas
parecem exigir, ao comparar a
Sala de Estado Maior a um ‘cati-
veiro’, ao apresentar reclama-
ções do ‘tamanho das depen-
dências’, do ‘banho de sol’, do
‘ar-condicionado’, do ‘horário
de visitas’, ao se desconfiar da
‘origem da comida’ fornecida
pela Polícia Federal, e, ao exigir
a troca da ‘televisão por uma

SMART TV’, para, inclusive, ‘ter
acesso ao YOUTUBE’, enfatizou
Moraes.

O local na Papuda ainda
comporta a instalação de equi-
pamentos de ginástica, tais co-
mo esteira e bicicleta. Local para
visitas e atendimento de advo-
gados e médicos. Segundo Mo-
raes, o espaço para visitas é am-
plo, podendo ocorrer tanto na
área coberta quanto na externa,
“com cadeiras e mesa disponí-
veis nos dois ambientes”.

Na Papuda, Bolsonaro terá
direito a visita da esposa Mi-
chelle Bolsonaro, dos filhos
Carlos Bolsonaro, Flávio Bolso-
naro, Jair Renan, Laura Bolso-
naro e da enteada Leticia Ma-
rianna Firmo da Silva, por três
horas, a serem divididas pelos
visitantes.

“Dessa maneira, antes da
análise do novo pedido de pri-
são domiciliar humanitária, de-
verá ser realizada perícia por
junta médica da Polícia Federal,
para analisar a atual situação do
custodiado Jair Messias Bolso-
naro e as eventuais adaptações
para a manutenção do cumpri-
mento de pena no novo local”,
diz a decisão.
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Lula reúne STF, BC, PF
e Receita para debater
combate ao crime
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva coordenou uma reu-
nião na manhã de ontem, no Pa-
lácio do Planalto, com minis-
tros, integrantes do Judiciário e
chefes de órgãos de investigação
para debater o combate ao cri-
me organizado.  

"Houve uma decisão do pre-
sidente da República, comparti-
lhada por todos esses atores, de
elevar ao status de ação do Esta-
do, o combate ao crime organi-
zado. De maneira que a relevân-
cia que o crime organizado as-
sumiu nesse momento impõe,
na percepção do presidente
e  de todos esses atores, a neces-
sidade de uma atuação conjun-
ta de todos os órgãos do Estado",
afirmou o novo ministro da Jus-
tiça, Wellington Lima e Silva, em
entrevista a jornalistas, após a
reunião.

O encontro reuniu o vice-
presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alckmin;
o vice-presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes; o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad; o mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-

blica, Wellington César Lima e
Silva; o presidente do Banco
Central (BC), Gabriel Galípolo; o
chefe da Receita Federal, Robin-
son Barreirinhas; o diretor-geral
da Polícia Federal (PF), Andrei
Rodrigues; o procurador-geral
da República, Paulo Gonet; o
ministro da Secretaria de Co-
municação Social, Sidônio Pal-
meira; e o secretário-executivo
da Fazenda, Dario Durigan.  

O encontro ocorre em meio
ao escândalo do Banco Master,
que apura desvios do sistema fi-
nanceiro para abastecer o patri-
mônio pessoal dos investigados.

O caso é investigado pela PF e
PGR, tramita no STF e envolveu
um processo de liquidação do
Master pelo Banco Central.

Segundo Lima e Silva, as au-
toridades discutiram o tema do
combate ao crime organizado
como "eixo" de ação do Estado,
e não tratou de casos específi-
cos.

"Eu acho que há uma consta-
tação de que o tamanho do pro-
blema justifica e merece uma
conjugação de esforços dessa
escala", afirmou o ministro a jor-
nalistas. Ele estava acompanha-
do do diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues.  

NO PLANALTO

TÂNIA RÊGO/ABRASIL



Carlos critica envio de 40
smart TVs a presídios,
mas Bolsonaro fica sem 

MORDOMIAS NA CADEIA

JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O ex-vereador do Rio Car-
los Bolsonaro (PL-SC) criticou
ontem, a decisão do governo
federal de destinar 40 smart
TVs à unidades do sistema pe-
nitenciário federal como parte
de um programa de exibição
de filmes e atividades culturais
para presos de presídios de se-
gurança máxima.

A manifestação ocorreu um
dia após o procurador-geral
da República, Paulo Gonet, se
posicionar contra o pedido da
defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) para que ele
tenha acesso a uma smart TV
enquanto está detido na Supe-
rintendência da Polícia Fede-
ral em Brasília. O parecer foi
encaminhado ao ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes,
que ainda decidirá sobre o re-
querimento.

Em publicação nas redes
sociais, Carlos ironizou a si-
tuação ao compartilhar um ví-
deo em que o vereador de Vi-
tória (ES) Dárcio Bracarense
(PL) comenta a negativa da

PGR. Na gravação, o parla-
mentar afirma: "Paulo Gonet
nega smart TV para Bolsonaro
por conta do risco de ele aces-
sar redes sociais. É inacreditá-
vel este País. Em presídios de
segurança máxima, os crimi-
nosos mais perigosos do País
vão ter TVs com acesso à inter-
net".

Os equipamentos não fica-
rão nas celas nem serão de uso
individual dos presos. As
smart TVs serão utilizadas ex-
clusivamente em sessões cole-
tivas, e os aparelhos serão pre-
viamente configurados com
restrições técnicas rigorosas,
sem acesso à internet. A sele-
ção dos conteúdos caberá à
Divisão de Reabilitação, com
análise da Divisão de Seguran-
ça e Disciplina e aprovação do
Conselho Disciplinar de cada
unidade.

A defesa de Bolsonaro tam-
bém pediu autorização para
assistência religiosa e para a
remição de pena por meio da
leitura, dois pontos que rece-
beram parecer favorável do
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet.

PARLAMENTARES

Dino proíbe emendas para
entidades ligadas a parentes
FELIPE PONTES/ABRASIL 

O
ministro Flávio Dino
(foto), do Supremo
Tribunal Federal

(STF), proibiu ontem a destina-
ção de emendas parlamentares
a entidades do terceiro setor que
tenham na direção parentes do
congressista responsável pela
indicação da verba pública.   

Pela decisão, a proibição al-
cança também parentes dos as-
sessores parlamentares do res-
ponsável pela emenda. A veda-
ção alcança ainda outros tipos de
pessoas jurídicas, como empre-
sas que tenham entre os sócios
ou dirigentes familiares ou côn-
juges de congressistas, prestado-
res de serviço e fornecedores. 

“Com efeito, não se revela
compatível com o regime repu-
blicano que parlamentar possa
destinar emendas a entidades
vinculadas a familiares, direta
ou indiretamente, transforman-
do recursos públicos em moeda
de afeto, conveniência ou leal-
dade pessoal, para não mencio-
nar hipóteses de escancarado
peculato”, escreveu Dino. 

Tal prática “desnatura por
completo a finalidade constitu-
cional das emendas, como tam-
bém esvazia a impessoalidade,
degrada a legitimidade da des-
pesa e alimenta a desconfiança
da sociedade nas instituições
democráticas”, acrescentou o
ministro. Ele afirmou ainda que

a medida visa impedir a prática
de nepotismo e de improbidade
administrativa. 

No início da decisão, o minis-
tro citou levantamento publica-
do na quarta-feira passada pelo
jornal O Globo, segundo o qual
as emendas destinadas a Organi-
zações Não Governamentais
(ONGs) chegaram a R$ 3,5 bi-
lhões na atual legislatura, 410% a
mais do destinado em toda a le-
gislatura anterior, entre 2019 e

2022. O valor é também mais que
o triplo das emendas destinadas
a estados e o Distrito Federal. 

Após citar esse aumento, Di-
no afirmou que “avolumam-se
indícios graves de malversação
de verbas públicas, com a desti-
nação de recursos para a satisfa-
ção de interesses privados”. O
ministro lembrou que já havia
bloqueado os repasses a ONGs
sem sede comprovada.

Dino é relator de diferentes

ações de descumprimento de
preceito fundamental (ADPFs)
que tratam da constitucionali-
dade na liberação de emendas
parlamentares. Desde 2022, o
Supremo vem impondo uma sé-
rie de medidas para assegurar a
transparência e a rastreabilida-
de dos recursos públicos. 

Em paralelo, tramitam em di-
ferentes gabinetes diversos ca-
sos sobre suspeitas de desvios
em emendas parlamentares. 

Peritos manifestam preocupação
com decisões de Dias Toffoli
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A Associação Nacional dos
Peritos Criminais Federais
(APCF) divulgou nota ontem
afirmando que acompanha com
atenção os desdobramentos das
decisões proferidas pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Dias Toffoli no inquéri-
to do Banco Master. O ministro
determinou o lacre e o acautela-
mento de bens, documentos e
dispositivos eletrônicos apreen-
didos pela Polícia Federal na no-
va fase da Operação Complian-
ce Zero.   

Ao autorizar a operação, rea-
lizada na quarta-feira passada, o
ministro, que é relator do caso,
determinou que todo o material
apreendido na nova fase da ope-
ração sobre o caso do Banco
Master, fosse encaminhado à
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), para extração e análi-

se do conjunto probatório. 
A associação dos peritos ar-

gumenta que os peritos crimi-
nais federais possuem autono-
mia técnico-científica e funcio-
nal assegurada para realizar os
exames periciais e zelar pelos
protocolos técnicos e pela rigo-
rosa preservação da cadeia de
custódia, garantindo a produ-
ção de provas científicas válidas
para o devido processo legal, a
ampla defesa e a correta eluci-
dação dos fatos.

“A APCF vê com preocupa-
ção os riscos operacionais e téc-
nicos envolvidos na ausência do
envio dos materiais à perícia cri-
minal. A postergação do envio
ou a realização dos exames fora
das unidades oficiais de crimi-
nalística, sobretudo em relação
a dispositivos eletrônicos, pode
levar a perda de vestígios rele-
vantes para a persecução penal,
ou mesmo à perda de oportuni-

dades técnicas, por vezes irrepe-
tíveis, como a análise de apare-
lhos ainda ativos ou recente-
mente desbloqueados, além de
possibilitar eventuais modifica-
ções automáticas inerentes ao
próprio funcionamento dos sis-
temas operacionais”, alerta a
nota.

Na manifestação, a APCF dis-
se reconhecer a importância da
atuação do Ministério Público
“na formação da opinião jurídi-
ca sobre a materialidade e a au-
toria dos delitos investigados”,
mas ressaltou que não compete
ao órgão acusador a elaboração
de provas a partir da análise dos
vestígios. 

“As unidades de criminalísti-
ca da Polícia Federal, em espe-
cial o Instituto Nacional de Cri-
minalística (INC), além da com-
petência legal, detêm os atribu-
tos técnicos, científicos e estru-
turais necessários à adequada

produção da prova pericial, in-
clusive no que se refere a dispo-
sitivos eletrônicos e mídias digi-
tais”, diz a nota.

Toffoli tomou a decisão de
enviar todo material apreendi-
do à PGR atendendo a um pedi-
do formulado pelo próprio che-
fe da procuradoria, Paulo Go-
net. O procurador analisou um
pedido de reconsideração da
PF sobre a ordem para a guarda
dos materiais no Supremo, de-
terminado anteriormente por
Toffoli. 

A associação diz que é impor-
tante que o material apreendido
seja destinado à perícia oficial,
responsável legal pela produção
da prova científica, “asseguran-
do a integridade dos vestígios e a
confiabilidade da prova mate-
rial gerada, em consonância
com a legislação processual pe-
nal e as boas práticas da ciência
forense.”

CASO MASTER

Sexta-feira, 16 de janeiro de 2026
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Lula deve enviar
indicação de Messias 
ao STF em fevereiro 
GABRIEL DE SOUSA/AE

A ministra da Secretaria de
Relações Institucionais (SRI),
Gleisi Hoffmann, afirmou on-
tem, que o presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva,
deve enviar ao Senado a men-
sagem de indicação do advoga-
do-geral da União, Jorge Mes-
sias, ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Segundo ela, por
parte do governo, a relação
com o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
está normalizada e os atritos
que envolvem a escolha de
Messias são "superáveis".

"Penso que o presidente
deve enviar a mensagem logo
que os trabalhos do Congresso

retomarem, em fevereiro, não
adianta mandar no recesso. Aí
vamos começar a conversar,
tanto na CCJ como com o pre-
sidente Davi Alcolumbre para
acertar o calendário", afirmou
Gleisi em entrevista à CNN
Brasil.

Ela criticou ainda a postura
da CPMI que investiga os des-
contos indevidos contra be-
neficiários do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS),
que atua para convocar o fi-
lho de Lula, Fábio Luís Lula
da Silva, citado nos inquéritos
da Polícia Federal (PF) sobre
as fraudes.

Segundo a ministra, o cole-
giado atua como um grau de
politização "seletiva". 

MP vê omissão de socorro e pede que
jovem pague indenização a amigo
CAIO POSSATI/AE

O Ministério Público do Para-
ná entendeu que houve omissão
de socorro por parte da jovem
Thayane Smith, 19 anos, ao se
separar de Roberto Farias To-
maz, 19, durante a trilha que a
dupla fez no Pico Paraná na vi-
rada do ano.

A avaliação da promotoria,
que se manifestou sobre o caso
ontem, por meio da 2ª Promoto-
ria de Justiça de Campina Gran-
de do Sul (região metropolitana
de Curitiba), diverge do posicio-
namento da Polícia Civil para-
naense, que arquivou o caso.

Thayane e Roberto resolve-
ram assistir ao nascer do sol no
dia 1° de janeiro no topo da

montanha. Na volta, porém, o
jovem alega ter sido abandona-
do pela amiga, que voltou ao
acampamento com outro gru-
po. A jovem e a defesa dela ne-
gam abandono. Ele ficou perdi-
do na região por cinco dias,
sendo encontrado só no dia 5
de janeiro, após pedir ajuda em
uma fazenda.

Para o promotor Elder Teo-
dorovicz, há provas que indicam
que Thayane deixou Roberto
"para trás" em uma trilha de alta
complexidade, em estado de de-
bilidade física e que ela não
prestou o "devido acompanha-
mento das medidas e providên-
cias necessárias para o seu so-
corro".

"A conduta da investigada

reveste-se de dolo, uma vez que
tinha plena consciência da de-
bilidade física da vítima (que já
havia vomitado e caminhava
com dificuldade), das condi-
ções perigosas do local (eis que
se tratava de trajeto difícil, com
montanhas altas, com chuva,
frio e neblina) e, ainda assim,
optou reiteradas vezes por dei-
xá-lo à própria sorte", declarou
a promotoria.

A infração penal de omissão
de socorro está prevista no Có-
digo Penal (Art. 135) e é descrita
como o ato de "deixar de prestar
assistência, quando possível fa-
zê-lo sem risco pessoal, à crian-
ça abandonada ou extraviada,
ou à pessoa inválida ou ferida,
ao desamparo ou em grave e

iminente perigo; ou não pedir,
nesses casos, o socorro da auto-
ridade pública".

INDENIZAÇÃO
A promotoria pede também

para que Thayane pague um va-
lor de R$ 4 863 para Roberto (o
equivalente a três salários-míni-
mos) e R$ 8 105,00 para o Corpo
de Bombeiros de Campina
Grande Sul, órgão que realizou
as buscas pela vítima ao longo
de cinco dias.

Além disso, o Ministério Pú-
blico também determinou que a
jovem preste serviço à comuni-
dade ao longo de três meses, por
cinco horas semanais, também
junto ao Corpo de Bombeiros de
Campina Grande do Sul.

PARANÁ

SENADO

Damares rebate
Malafaia e divulga lista
de igrejas fraudadoras
NAOMI MATSUI/AE

A senadora Damares Alves
(Republicanos-DF) divulgou
na quarta-feira passada, uma
lista de pastores e igrejas que
são alvos de requerimentos da
Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito para apurar frau-
des do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS). A publi-
cação é uma resposta ao pas-
tor evangélico Silas Malafaia,
que cobrou os nomes.

O embate dos dois come-
çou no domingo, 11, quando
Damares afirmou, em entre-
vista ao SBT News, que havia
igrejas e pastores envolvidos
no esquema. "Nós estamos
identificando igrejas nos es-
quemas de fraudes aos apo-
sentados. E quando se fala de
um grande pastor, vem a co-
munidade: 'Não falem, não di-
gam, não investiguem, porque
os fiéis vão ficar muito tristes'",
disse a senadora.

Na quarta-feira, Silas Mala-
faia criticou Damares e afir-
mou que a declaração da sena-
dora era "conversa fiada". "Ou
a senhora dá os nomes, ou é
uma leviana linguaruda. A acu-

sação é grave e séria e dá os no-
mes também dos líderes que
lhe pediram para calar a boca",
disse o pastor em um vídeo in-
titulado "Silas Malafaia desafia
Damares a provar o que fala".

"Se não tem os nomes e as
provas, cale a boca. Se tem, de-
nuncie pelo bem da igreja
evangélica. Isso é uma vergo-
nha, um absurdo. A liderança
evangélica está indignada com
sua postura covarde e vergo-
nhosa. Estou esperando os no-
me", continuou Malafaia.

Pouco depois, Damares di-
vulgou uma lista de requeri-
mentos com pedidos de trans-
ferência de sigilo de igrejas e
convites para depoimentos de
pastores. Na lista, está Fabia-
no Campos Zettel, cunhado de
Daniel Vorcaro, dono do Ban-
co Master. 

Zettel foi preso na quarta-fei-
ra, na segunda fase da Operação
Compliance Zero. Ele foi solto
no mesmo dia. Em nota, a defe-
sa de Fabiano Zettel afirmou
que o empresário "tem ativida-
des conhecidas e lícitas, sem re-
lação alguma com a gestão do
Banco Master" e que a viagem
se daria "em razão de negócios".

INSS

JOSÉ CRUZ/ABRASIL



Trump: Zelenski é o
principal obstáculo
para acordo de paz  

GUERRA DA UCRÂNIA

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que Volodmir Zelenski é
o principal obstáculo para a
assinatura de um acordo de
paz entre Rússia e Ucrânia. 

De acordo com Trump, o
presidente russo, Vladimir Pu-

tin, está "pronto para fazer um
acordo", mas os termos não
foram aceitos pelo ucraniano. 

"Temos que fazer com que
Zelenski aceite-o", disse o pre-
sidente dos EUA em entrevista
à agência de notícias Reuters. 

VENEZUELA

Trump e Delcy têm conversa
‘produtiva’ por telefone 
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, e a presiden-

te interina da Venezuela, Delcy
Rodríguez (foto ao centro), se
falaram por telefone na quarta-
feira passada e divulgaram bre-
ves relatos sobre a conversa em
suas redes sociais.    

Delcy assumiu a presidência in-
terinamente no início deste mês,
após o Exército norte-americano
capturar o presidente Nicolás Ma-
duro e levá-lo para os Estados Uni-
dos. Os dois líderes descreveram a
conversa como positiva.  

A presidente informou que a
conversa foi “longa, produtiva e
cordial” e que se desenrolou a
partir de um marco de respeito
mútuo.  

“Abordamos uma agenda de
trabalho bilateral em benefício de
nossos povos, bem como de as-
suntos pendentes na relação entre
nossos governos”, afirmou Delcy. 

Em uma publicação nas re-
des sociais, Trump afirmou que
os dois discutiram temas como
petróleo, minerais, comércio e
segurança e disse que os Esta-
dos Unidos estão ajudando o
país latino-americano a “se re-
cuperar”".  

“Essa parceria entre os Esta-

dos Unidos e a Venezuela será
espetacular para todos. A Vene-
zuela, em breve, será grande e
próspera novamente, talvez
mais do que nunca”, disse o pre-
sidente norte-americano.  

INVASÃO 
A ligação aponta para uma

mudança nas relações entre os
dois países. No dia 3, o presiden-
te Nicolás Maduro e a primeira-
dama Cília Flores foram levados
por militares estadunidenses,
sob ordem do governo de Do-
nald Trump, e estão presos em
Nova York. 

Em pronunciamento à na-

ção após a captura de Maduro,
Delcy Rodríguez criticou a ação
e disse que a Venezuela não
voltaria a ser colônia. Mas, na
última semana, o governo ve-
nezuelano anunciou que reto-
maria a agenda de conversas
diplomáticas com os Estados
Unidos.

Petro confirma encontro com Trump
em Washington no dia 3 de fevereiro
MATHEUS ANDRADE/AE

O presidente da Colômbia,
Gustavo Petro, confirmou uma
visita ao homólogo americano,

Donald Trump, no dia 3 de fe-
vereiro na Casa Branca. O
anúncio vem após um telefone-
ma entre os dois mandatários
que seguiu uma escalada de

tensões que evoluiu após a in-
cursão dos Estados Unidos na
Venezuela no começo do ano.
"Minha intenção é que os co-
lombianos e as colombianos de

qualquer lugar do país não so-
fram, que fiquem tranquilo, ho-
je temos tranquilidade econô-
mica", afirmou Petro, em cole-
tiva de imprensa.

COLÔMBIA

Defesa da Groenlândia é interesse
comum da Otan, diz Dinamarca 

A primeira-ministra da Dina-
marca, Mette Frederiksen, afir-
mou ontem, que a defesa da
Groenlândia é de interesse co-
mum de toda a Otan. A declara-
ção ocorre após a chegada de
tropas da Europa na ilha do Árti-
co, em uma sinalização do con-
tinente de apoio à Dinamarca.

Em um comunicado divulgado
nesta quinta-feira, Mette afirmou
que as próximas reuniões com a
Casa Branca não serão fáceis e
anunciou a criação de um grupo
de trabalho para discutir melho-
rias na segurança do Ártico.

Quarta-feira, autoridades di-
namarquesas e groenlandesas
se reuniram na Casa Branca
com o vice-presidente J.D. Van-
ce e o secretário de Estado Mar-
co Rubio. No encontro, os dois
lados discordaram sobre o futu-
ro da ilha ártica, que o presiden-

te Donald Trump pretende
comprar ou anexar.

Após o encontro, chanceler
dinamarquês, Lars Lokke Ras-
mussen, disse que não é essen-
cial para os EUA que a ilha seja
anexada ao país, ainda que con-
corde que a segurança do Ártico
seja um tema que preocupe tan-
to dinamarqueses quanto groe-
landeses e americanos.

"Compartilhamos, em certa
medida, as preocupações de
Trump", disse ele. "Definitiva-
mente, há uma nova situação de
segurança no Ártico. Nosso ob-
jetivo é encontrar um denomi-
nador comum."

REFORÇO MILITAR
Nesta semana, a Dinamarca

anunciou que aumentaria sua
presença militar na Groenlân-
dia. Após o anúncio, vários alia-

dos europeus, entre eles França,
Alemanha, Reino Unido, Norue-
ga e Suécia, começaram a enviar
tropas para a ilha.

As tropas enviadas são for-
madas por um número simbóli-
co de soldados e tem como obje-
tivo demonstrar unidade entre
europeus, sinalizando a Trump
que a tomada da Groenlândia
pelos EUA não será aceita pelo
Velho Continente, uma vez que
a Otan, em conjunto, pode sal-
vaguardar a segurança do Ártico
em meio ao crescente interesse
russo e chinês.

Ontem, de acordo com a
emissora dinamarquesa DR, o
ministro da Defesa dinamar-
quês, Troels Lund Poulsen, afir-
mou que a intenção era "estabe-
lecer uma presença militar mais
permanente com uma contri-
buição dinamarquesa maior".

Ele disse que soldados de vários
países da Otan estarão na
Groenlândia em um sistema de
rodízio.

A Rússia, no entanto, protes-
tou contra o envio de tropas da
Otan à Groenlândia, classifican-
do a presença reforçada como
parte de uma "militarização ace-
lerada" do Ártico. A embaixada
russa na Bélgica, sede da organi-
zação, afirmou que a ilha está
sendo usada como pretexto con-
tra Moscou e Pequim.

Em comunicado divulgado
na quarta-feira, 14, a diplomacia
russa disse que "a situação que
se desenvolve nas altas latitudes
é motivo de extrema preocupa-
ção para nós" e acusou a Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (Otan) de reforçar sua
presença militar com base em
ameaças inventadas. 
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EUA apreendem outro petroleiro
ligado à Venezuela no mar do Caribe

Os Estados Unidos apreende-
ram ontem, mais um petroleiro
ligado à Venezuela no mar do
Caribe. A operação foi revelada
pela agência de notícias Reuters
e os EUA confirmaram. Este é o
sexto petroleiro apreendido.

"Em mais uma ação realizada
antes do amanhecer, fuzileiros
navais e marinheiros da Força-
Tarefa Conjunta Southern
Spear, em apoio ao Departa-
mento de Segurança Interna,
partiram do porta-aviões USS

Gerald R. Ford (CVN 78) e
apreenderam o navio-tanque
Veronica sem incidentes", afir-
mou o Comando Sul do Exército
norte-americano.

O petroleiro Veronica nave-
gava com a bandeira da Guiana,
segundo o site de monitoramen-
to marítimo Marine Traffic.

Pelas redes sociais, a secretá-
ria de Segurança Interna, Kristi
Noem, confirmou a apreensão e
afirmou que "não há como fugir
da justiça norte-americana".

"Como já demonstramos em
diversas abordagens, não há co-
mo fugir da justiça norte-ameri-
cana - ponto final. Nossa deter-
minação é inabalável e nossa
coordenação de missão nunca
foi tão eficiente A Guarda Cos-
teira dos EUA permanece sem-
pre pronta para aplicar toda a
força de suas atribuições exclu-
sivas e capacidades especializa-
das contra essa ameaça, em
qualquer lugar e a qualquer mo-
mento", escreveu.

O governo Trump tem pres-
sionado cada vez mais a Vene-
zuela por suas exportações de
petróleo desde que as forças
americanas capturaram o dita-
dor venezuelano, Nicolás Ma-
duro, no sábado, 3. Na noite de
terça-feira,  6,  o  presidente
Trump disse que a Venezuela
começaria a enviar petróleo
para os Estados Unidos, o que
seria uma concessão significa-
tiva dos novos líderes venezue-
lanos. 

PIRATARIA

Ação contra imigrantes
em Minneapolis
provoca novo confronto 

Após ser atacado com uma
pá e um cabo de vassoura, um
policial federal atirou na per-
na de um homem em Minnea-
polis, capital de Minnesota,
nos Estados Unidos, aumen-
tando as tensões que se espa-
lham na cidade desde o assas-
sinato de Renee Good por um
policial do serviço de imigra-
ção americano, o ICE, na se-
mana passada.

A fumaça encheu a rua na
noite de quarta-feira passada,
perto do local da última ação
policial, quando policiais fede-
rais usando máscaras de gás e
capacetes dispararam gás la-
crimogêneo contra uma pe-
quena multidão, enquanto os
manifestantes jogavam pedras
e disparavam fogos de artifício. 

O chefe de polícia de Min-
neapolis, Brian O’Hara, disse
em uma coletiva de imprensa
que a reunião era uma assem-
bleia ilegal e que "as pessoas
precisam ir embora".

Mais tarde, as coisas come-
çaram a se acalmar no local e,
no início desta, menos mani-
festantes e policiais estavam lá.

Essas cenas de protesto se
tornaram comuns nas ruas de
Minneapolis desde que um
agente de imigração atirou e
matou Renee Good no dia 7 de
janeiro, em meio a uma re-
pressão em massa à imigração. 

Os agentes arrancaram
pessoas de carros e casas e fo-
ram confrontados por tran-
seuntes furiosos que exigiam
que os agentes se retirassem.

O prefeito de Minneapolis,
Jacob Frey, descreveu os últi-
mos eventos como "insustentá-
veis". "Nossa cidade está sendo
colocada numa situação insus-
tentável e, ao mesmo tempo,
estamos tentando encontrar
um caminho para manter as
pessoas seguras, proteger nos-
sos vizinhos e manter a or-
dem", disse o gestor.

Frey afirmou que a força fe-
deral que é cinco vezes maior
do que o efetivo de 600 poli-
ciais da cidade. Segundo o pre-
feito, os policiais federais "in-
vadiram" a capital. O Departa-
mento de Segurança Interna
dos EUA, o DHS, afirma ter efe-
tuado mais de 2 000 prisões no
Estado desde o início de de-
zembro e promete não recuar.

TIROTEIO 
Em uma declaração descre-

vendo os eventos que levaram
ao tiroteio de quarta-feira pas-
sada, o Departamento de Se-
gurança Interna disse que os
policiais federais pararam
uma pessoa da Venezuela que
estava nos EUA ilegalmente. A
pessoa saiu dirigindo e bateu
em um carro estacionado an-
tes de fugir a pé, disse o DHS.

Depois que os policiais al-
cançaram o imigrante, duas
outras pessoas chegaram de
um apartamento próximo e as
três começaram a atacar o po-
licial, de acordo com o DHS.

"Temendo por sua vida e
segurança, pois estava sendo
emboscado por três indiví-
duos, o policial disparou um
tiro para defender sua vida",
informou o DHS. Ainda se-
gundo o órgão, as duas pes-
soas que saíram do aparta-
mento estão sob custódia.

O’Hara disse que o homem

baleado estava no hospital com
um ferimento que não repre-
sentava risco de vida. A ação
ocorreu cerca de 7,2 quilôme-
tros ao norte do local onde Re-
nee foi morta. O relato de O’Ha-
ra sobre o que aconteceu foi,
em grande parte, semelhante
ao da Segurança Nacional.

CONFLITOS 
Na quarta-feira, uma juíza

deu ao governo Trump tempo
para responder a um pedido
de suspensão de sua repressão
à imigração em Minnesota,
enquanto o Pentágono procu-
rava advogados militares para
se juntar ao esforço caótico no
Estado.

"O que mais precisamos
neste momento é de uma pau-
sa. A temperatura precisa ser
reduzida", disse o procurador-
geral adjunto do Estado, Brian
Carter, durante a primeira au-
diência em um processo movi-
do por Minnesota e pelas cida-
des de Minneapolis e St.

Os líderes locais afirmam
que o governo está violando a
liberdade de expressão e ou-
tros direitos constitucionais
com o aumento das ações po-
liciais. A juíza distrital dos
EUA, Katherine Menendez,
deu ao Departamento de Justi-
ça dos EUA até segunda-feira
para apresentar uma resposta
a um pedido de ordem de res-
trição. O advogado do Depar-
tamento de Justiça, Andrew
Warden, sugeriu que a abor-
dagem era apropriada.

A juíza também está cui-
dando de um processo separa-
do que questiona as táticas
usadas pela polícia de imigra-
ção americana, a Immigration
and Customs Enforcement
(ICE), e outros agentes fede-
rais quando encontram mani-
festantes e observadores. Uma
decisão poderá ser divulgada
esta semana.

Durante um discurso tele-
visionado antes do tiroteio de
quarta-feira, o governador
Tim Walz descreveu Minneso-
ta como em caos, em uma si-
tuação "difícil de acreditar".

"Vamos ser muito, muito cla-
ros, isso há muito tempo deixou
de ser uma questão de aplica-
ção da imigração", disse ele.
"Em vez disso, é uma campanha
de brutalidade organizada con-
tra o povo de Minnesota pelo
nosso próprio governo federal".

AGENTE FERIDO
Jonathan Ross, o agente do

Departamento de Imigração e
Alfândega que matou Renee,
sofreu hemorragia interna no
tronco durante o confronto,
disse um funcionário da Ho-
meland Security à Associated
Press. A autoridade falou à As-
sociated Press sob condição
de anonimato. O funcionário
não forneceu detalhes sobre
os ferimentos.

Renee foi morta depois que
três policiais do ICE cercaram
eu veículo SUV em uma rua
coberta de neve a algumas
quadras de sua casa. A secre-
tária de Segurança Interna,
Kristi Noem, disse que o agen-
te foi atingido pelo veículo e
que Renee estava usando sua
SUV como arma. Essa versão
foi criticada pelas autoridades
de Minnesota.

GESTAPO DE TRUMP
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